A ETIQUETA PROFISSIONAL CRIANDO UM CLIMA DE ALTA PERFORMANCE (*)
Nem sempre é fácil manter uma postura que consideramos profissional em face de determinadas situações. Levar problemas domésticos para o trabalho acaba atrapalhando o rendimento. No ambiente de trabalho ética e etiqueta muitas vezes acabam se confundindo e se sobrepondo. Enquanto a ética deveria ser o corpo de normas que regula as atitudes e as decisões de todos os profissionais, a etiqueta trataria das pequenas posturas que regem o dia-a-dia entre os muitos funcionários de uma empresa. Desde o momento do cafezinho até a forma como se atende ao telefone, passando pela roupa adequada e organização da mesa de trabalho, e principalmente pelas relações entre os líderes da empresa e seus colaboradores.
Dessa forma, alguns conhecimentos básicos de etiqueta são necessários dentro do ambiente profissional. Ainda mais se considerarmos que a maioria das pessoas trabalha oito horas por dia e acaba passando em seu ambiente de trabalho quase um terço de sua vida adulta.

Não existe um padrão único de etiqueta que possa ser adotado por todas as organizações. Entretanto, alguns aspectos devem sempre constar na lista de conduta/comportamento dos profissionais, pois, etiqueta começa com educação, você saber tratar os outros, respeitar as diferenças, não diferenciar pessoas pelo nível social ou cargo que ocupam, ser gentil, respeitoso, solidário, bem humorado, discreto, observando sempre sua postura ao falar, sentar, entre outros. 
As principais falhas cometidas contra a etiqueta dentro do trabalho, que dificultam o relacionamento são as presenças do rancor, do mau humor, do desleixo, da vulgaridade, da falta de comprometimento, do atraso, do descontrole emocional, dentre outros. 
Na etiqueta do atendimento ao cliente algumas posturas incorretas como bocejar, mãos no queixo, comer no guichê, cotovelos no balcão, deixar o cliente falando sozinho, mascar chicletes,  espreguiçar-se, lixar unhas, morder canetas, espremer o rosto, estalar os dedos, brincar com jóias, etc., são as mais observadas.
As vantagens de se tornar um profissional com etiqueta são inúmeras, já que cultivar a própria imagem pode projetar a pessoa dentro da organização, proporciona melhoria das relações entre colegas e superiores hierárquicos, criando um ambiente saudável e agradável para se trabalhar. A humanização dessas relações, consequentemente, reduzirá a tensão e o estresse a que todos estamos sujeitos.
(*) Este tema foi abordado pela consultora Cármen Mateus, no 3º. Congresso de Gestão com Pessoas, realizado nos dias 18 a 20.11.2005, em Salinas.[image: image1.png]



